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RESUMO 

 

No contexto escolar, a aprendizagem dos conteúdos curriculares perpassa pela leitura, presente 

de forma transversal em todas as áreas do conhecimento, o que exige que os estudantes 

compreendam textos de maneira coerente e com progressiva autonomia. Evidências recentes 

indicam que a fluência de leitura, em suas dimensões de automaticidade, precisão (acurácia) e 

prosódia, constitui componente essencial e pré-requisito para a compreensão leitora. Ancorada 

na Ciência da Leitura, na Psicologia Cognitiva e nas Neurociências, a presente investigação, de 

abordagem quantitativa, com delineamento quase experimental, natureza interventiva e caráter 

longitudinal, teve como objetivo analisar os efeitos de uma intervenção em fluência de leitura 

sobre a compreensão leitora de estudantes do 4º ano do Ensino Fundamental, a partir da 

elaboração e aplicação de um programa de intervenção voltado ao desenvolvimento da leitura 

fluente, em articulação com o desenvolvimento de uma ferramenta digital de avaliação e 

acompanhamento da fluência leitora, empregada ao longo do processo interventivo. 

Participaram do estudo 22 alunos de uma escola pública do interior do estado de São Paulo, dos 

quais 8, que apresentaram desempenho inferior em fluência de leitura e/ou compreensão leitora 

na etapa pré-interventiva, compuseram o grupo interventivo. Os instrumentos utilizados 

incluíram dois textos narrativos do Protocolo de Avaliação da Compreensão de Leitura – 

PROCOMLE (Cunha; Capellini, 2014), aplicados nas etapas de pré e pós-intervenção para 

mensuração da fluência e da compreensão leitora, bem como textos dos livros Aprendendo a 

ler com os animais (Felicori, 2021) e Para ler & compreender 1 (Felicori, 2022), utilizados 

como base das sessões interventivas. Os dados de fluência foram coletados por meio do sistema 

digital AVAFLU – Avaliação e Acompanhamento da Fluência de Leitura, desenvolvido pela 

própria autora. O estudo foi desenvolvido em três etapas: pré-intervenção, realização de 10 

sessões individuais de intervenção em fluência de leitura e pós-intervenção. Os resultados 

evidenciaram redução significativa no número de erros de compreensão leitora e avanços 

estatisticamente significativos em automaticidade e precisão de leitura no grupo interventivo, 

entre as etapas de pré e pós-intervenção e em comparação com a primeira e a última sessão de 

intervenção. Embora o grupo não interventivo tenha mantido desempenho superior em termos 

absolutos, a análise longitudinal intragrupo evidenciou efeitos positivos da intervenção dos 

integrantes do grupo interventivo em compreensão leitora e fluência de leitura. Assim, esta 

investigação oferece subsídios para práticas pedagógicas baseadas em evidências no contexto 

brasileiro e reforça, na atuação docente, a necessidade de sistematização da avaliação e 

intervenção em fluência de leitura nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 

Palavras-chave: Compreensão de leitura; Fluência leitora; Leitura proficiente; Formação de 

professores; Educação Básica.



 
 

ABSTRACT 

 

In the school context, the learning of curricular content is mediated by reading, which is present 

transversally across all areas of knowledge, requiring students to comprehend texts coherently 

and with increasing autonomy. Recent evidence indicates that reading fluency, in its dimensions 

of automaticity, accuracy, and prosody, constitutes an essential component and a prerequisite 

for reading comprehension. Grounded in the Science of Reading, Cognitive Psychology, and 

Neuroscience, the present investigation, with a quantitative approach, quasi-experimental 

design, intervention-based nature, and longitudinal character, aimed to analyze the effects of a 

reading fluency intervention on the reading comprehension of 4th-grade students, based on the 

development and application of an intervention program focused on the development of fluent 

reading, in articulation with the development of a digital tool for the assessment and monitoring 

of reading fluency, employed throughout the intervention process. The study included 22 

students from a public school in the countryside of the state of São Paulo, of whom 8, who 

presented lower performance in reading fluency and/or reading comprehension at the pre-

intervention stage, composed the intervention group. The instruments used included two 

narrative texts from the Reading Comprehension Assessment Protocol – PROCOMLE (Cunha 

& Capellini, 2014), applied in the pre- and post-intervention stages to measure reading fluency 

and comprehension, as well as texts from the books Aprendendo a ler com os animais (Felicori, 

2021) and Para ler & compreender 1 (Felicori, 2022), used as the basis for the intervention 

sessions. Fluency data were collected through the digital system AVAFLU – Assessment and 

Monitoring of Reading Fluency, developed by the author. The study was carried out in three 

stages: pre-intervention, the implementation of 10 individual reading fluency intervention 

sessions, and post-intervention. The results showed a significant reduction in the number of 

reading comprehension errors and statistically significant improvements in reading 

automaticity and accuracy in the intervention group, both between the pre- and post-

intervention stages and in comparison between the first and the last intervention sessions. 

Although the non-intervention group maintained higher absolute performance levels, 

intragroup longitudinal analysis revealed positive effects of the intervention on both reading 

comprehension and reading fluency among participants in the intervention group. Thus, this 

investigation provides support for evidence-based pedagogical practices in the Brazilian 

context and reinforces, in teaching practice, the need for the systematic assessment and 

intervention in reading fluency in the early years of elementary education. 

 

Keywords: Reading comprehension; Reading fluency; Proficient reading; Teacher education; 

Basic Education. 

 

 

Title in english: Effects of a Reading Fluency Intervention on the Reading Comprehension of 

Fourth-Grade Elementary Students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A investigação mais abrangente sobre Educação do mundo, o Programa Internacional 

de Avaliação de Estudantes (PISA), coordenada pela Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), conduzida a cada três anos, tem a finalidade de 

examinar se estudantes de 15 anos adquiriram conhecimentos e habilidades essenciais para a 

sua vida social e econômica, no que diz respeito à leitura, à Matemática e a Ciências. Assim, a 

edição do Pisa de 2022, realizada entre março e agosto do mesmo ano, divulgada no mês de 

dezembro de 2023, revelou que os estudantes brasileiros ainda apresentam baixa proficiência 

em leitura, Matemática e Ciências (OCDE, 2022), já que o país se manteve abaixo da média da 

OCDE em todas as áreas avaliadas, o que o coloca em 53º lugar no ranking dos 65 países 

avaliados, ficando acima da Argentina e da Colômbia, porém abaixo do México, Uruguai e 

Chile. 

Mais precisamente, em relação à área de Matemática, o Brasil obteve uma pontuação de 

379 pontos, enquanto a média dos países da OCDE foi de 472 pontos, evidenciando uma 

disparidade considerável. No que tange à leitura, os resultados também foram aquém da média 

internacional, com o Brasil alcançando 410 pontos, em comparação à média global de 476 

pontos. Já na área de Ciências, o desempenho dos estudantes brasileiros foi de 403 pontos, um 

valor substancialmente inferior à média da OCDE, que foi de 485 pontos. Como esses dados 

indicam um desempenho abaixo da média internacional em todas as áreas avaliadas, é possível 

se constatar, por meio dessa última edição do PISA, que são persistentes desafios significativos 

no sistema educacional brasileiro (OCDE, 2022). 

No que se refere especificamente à leitura, habilidade cujo enfoque será dado na 

presente pesquisa, devido à natureza desse estudo, os dados do PISA indicam que metade dos 

alunos brasileiros não atingiram o nível 2, que representa o resultado mínimo esperado, 

enquanto a média da OCDE foi de 74%. Consoante a esse nível de proficiência leitora, tem-se a 

expectativa de que o escolar apresente habilidade mínima de leitura, para a sua aquisição de 

conhecimento e resolução de problemas, e localize informações no texto, conforme um critério 

estabelecido. Espera-se, ademais, que o estudante identifique a ideia central de um determinado 

texto, estabeleça relações, realize inferências, reflita sobre o propósito de um texto e compare 

afirmações, avaliando as suas justificativas. 

De forma mais qualitativa, pois, conforme os resultados do PISA, evidencia-se uma 

baixa performance de estudantes brasileiros no que se refere à leitura crítica, a qual envolve a 

capacidade de análise e reflexão mais aprofundada acerca do conteúdo lido. Nessa direção, os 
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achados do PISA sugerem que os estudantes brasileiros estão mais aptos a localizar informações 

explícitas em textos, do que realizar interpretações mais complexas que requerem o 

levantamento de hipóteses, o estabelecimento de relações ou a realização de inferências. Tais 

dificuldades somente corroboram com o fato de que o sistema educacional brasileiro ainda não 

prioriza o desenvolvimento da compreensão textual mais crítica da leitura e está mais centrado 

em práticas pedagógicas predominantemente mais voltadas à decodificação de palavras, sem 

enfatizar ou desenvolver estratégias para a compreensão do conteúdo lido. 

A análise do desempenho em leitura dos estudantes brasileiros no PISA revela, 

adicionalmente, a urgência de se priorizar mais a formação de professores e de reformular e 

implementar práticas pedagógicas eficazes, que priorizem o desenvolvimento da compreensão 

de textos. A prática docente requer, nesse sentido, formação continuada, a fim de que 

professores estejam mais aptos a ensinar os seus alunos a ler e a compreender de forma mais 

efetiva, motivadora e pautada em evidências científicas. Somente assim, por meio da leitura 

mais aprofundada e reflexiva, estudantes poderão desenvolver demais competências necessárias 

e adquirir conhecimentos de diversas naturezas, para enfrentar os desafios do século XXI. 

Dados igualmente relevantes são os provenientes do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) de 2023, indicador de desempenho da educação brasileira, divulgado 

a cada dois anos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep), autarquia do Ministério da Educação (MEC). Esse índice, que varia de 0 a 10, é 

calculado, baseando-se em dados de aprovação nas escolas e desempenho dos estudantes 

no Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB). O SAEB examina os 

conhecimentos dos estudantes em Língua Portuguesa e Matemática. Assim, de acordo com os 

dados do IDEB de 2023, o índice alcançado nos anos iniciais do Ensino Fundamental (do 1º ao 

5º ano) foi o de 6 pontos, que consiste na média nacional que se estabeleceu para o primeiro 

ciclo desse indicador (Brasil, 2023). Nos anos finais do Ensino Fundamental, do 6º ao 9º 

ano, o desempenho dos estudantes avançou para 5 pontos, embora a meta fosse de 5,5. Ainda, 

no Ensino Médio, o país obteve 4,2 pontos, revelando que ainda está abaixo da média de 5,2 

pontos. Dessa forma, fica evidente que os alunos brasileiros, sobretudo os de anos finais do 

Ensino Fundamental e os do Ensino Médio, ainda não apresentam um desempenho satisfatório 

em Língua Portuguesa e Matemática (INEP, 2024). 

Percebe-se, diante desse cenário, que esses resultados não condizem com o que está 

disposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a qual prevê que, ao finalizar 

a Educação Básica, o estudante deverá apresentar domínio pleno da leitura, da escrita e do 

cálculo. Ainda, o escolar deve estar preparado para o exercício da cidadania, qualificado para o 
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trabalho e ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 

aperfeiçoamento posteriores (Brasil, 1997). 

Em vista disso, é inegável, pois, a importância do desenvolvimento da leitura desde os 

anos iniciais da escolarização, já que grande parte das informações são transmitidas por meio 

de textos verbais. A leitura exerce, com isso, um papel bastante importante para o sistema 

escolar, o qual ensina conceitos, por intermédio de práticas que requerem o domínio dessa 

habilidade (Da Silva Júnior; Nascimento; Roazzi; Mascarenhas, 2019; Koch; Elias, 2014; 

Santos; Primi; Taxa; Vendramini, 2002; Solé, 1998), o que também influencia a aprendizagem, 

inclusive, da resolução de problemas e de atividades científicas. Pode ser considerada, portanto, 

um objeto de ensino e um meio de aprendizagem imprescindível ao sistema escolar, já que pode 

favorecer o aprendizado de qualidade e o exercício pleno da cidadania (Cunha; Capelinni, 2016; 

Santos; Primi; Taxa; Vendramini, 2002). 

Ao se levar em conta o cenário educacional brasileiro, vale mencionar uma experiência 

internacional cujo objetivo foi o de potencializar o processo de ensino- aprendizagem da leitura. 

Destaca-se, pois, sob essa ótica, o relatório publicado no ano 2000 pelo National Reading Panel 

(NRP), um órgão governamental americano, formado em 1997 a pedido do Congresso Nacional. 

Esse painel, composto por especialistas nas áreas de Educação, sobretudo da leitura, da 

Psicologia e do Ensino Superior, teve a finalidade de investigar a eficácia das diferentes 

abordagens utilizadas para o ensino da leitura em pesquisas científicas existentes sobre temática 

e desenvolver recomendações baseadas em evidências sobre como ensinar essa habilidade de 

maneira eficaz. 

Após uma rigorosa metanálise quantitativa, o relatório final denominado "Ensinando as 

crianças a ler" apresentou os cinco pilares para uma alfabetização de qualidade, a saber: a 

consciência fonêmica, a instrução fônica sistemática, a fluência de leitura, o vocabulário e a 

compreensão de textos. Esses pilares começaram a sustentar, portanto, programas de 

alfabetização nos Estados Unidos e a serem recomendados em diversos países (National 

Reading Panel, 2000). 

Mais precisamente, no que diz respeito à fluência de leitura, temática a ser aprofundada 

na presente investigação, por intermédio da análise de 16 estudos, O NRP certificou-se de que 

o ensino dessa habilidade acarretou melhorias na leitura de palavras, na fluência e na 

compreensão leitora de alunos de 1ª a 4ª série e de alunos com idade escolar mais avançada que 

apresentavam problemas de leitura. Nesse sentido, percebeu- se também que os processos 

interventivos, em que os escolares liam os textos em voz alta, realizavam a leitura repetida e 

recebiam feedback, fomentaram benefícios evidentes de aprendizagem. 
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Considerando a relevância da leitura com fluência e da compreensão de textos, alguns 

referenciais teóricos e pesquisadores merecem aqui ser mencionados. A título de exemplo, 

consoante à Ciência Cognitiva da leitura, a aprendizagem da leitura não é natural, tampouco 

espontânea, uma vez que os indivíduos não aprendem a ler como adquirem a fala e desenvolvem 

a sua oralidade. Esse processo de aprendizagem envolve, inclusive, um mecanismo de adaptação 

da estrutura cerebral denominado de plasticidade neuronal. O aprendizado da leitura promove, 

portanto, a criação de um caminho no cérebro que une as áreas responsáveis pelo processamento 

fonológico e visual. Fica evidente que essa habilidade, portanto, deve ser ensinada de forma 

explícita e sistemática (Dehaene, 2012). 

Morais (2014) também esclarece que a aprendizagem da leitura tem como premissa o 

reconhecimento do princípio alfabético (conhecimento dos nomes das letras, de seus 

respectivos sons e de suas formas gráficas), assim como, a posteriori, o domínio da 

decodificação (conhecimento da relação fonema-grafema). Dessa maneira, poder-se-á alcançar 

a compreensão leitora, a qual exige um reconhecimento automático das relações fonema-

grafema, permitindo o acesso ao significado do que é lido. 

Corroboram com tal esclarecimento, Cunha, Martins e Capellini (2017) com a 

concepção de que a decodificação e o reconhecimento automático das palavras, entre outros 

fatores, interferem e influenciam no processo de compreensão de leitura. Isso significa que é 

necessário que o escolar apresente uma boa decodificação e reconheça os vocábulos 

automaticamente para realizar uma leitura fluente. Pode- se afirmar, pois, que a fluência de 

leitura corresponde a uma “ponte” entre a decodificação e a compreensão de texto, o que a torna 

objeto de estudo e intervenção imprescindível no campo educacional (Pikulski; Chard, 2005; 

Rasinski, 2004). 

Ehri (2005) acredita que a chave para o desenvolvimento de uma leitura hábil é ler as 

palavras numa apreensão única (“by sight”), sem esforço, rapidamente. A teoria dessa autora, 

Automatic Sight Word Theory propõe, inclusive, que a evolução do desenvolvimento da leitura, 

desde a fase de “não-leitores” até o momento em que o indivíduo já é capaz de reconhecer 

as palavras rapidamente, sem esforço, focando-se, primordialmente, na decodificação como 

uma fase de suma importância no desenvolvimento na fluência de leitura. Já a Teoria de 

Eficiência Verbal de Perfetti (1985), sugere que o lento processamento da palavra impacta a 

automaticidade da leitura e, de modo consequente, a compreensão leitora. Além disso, a leitura 

lentificada consome a memória de trabalho e impede a reflexão do leitor acerca do texto 

enquanto realiza o ato de ler, influenciando a habilidade de compreensão. 



19  

Fica evidente, assim, que a fluência de leitura direciona a atenção do leitor para o 

processo de compreensão, o que justifica a importância de seu desenvolvimento ainda nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental 1. Embora haja divergências na literatura acerca dos 

componentes envolvidos na fluência de leitura, é consensual entre os pesquisadores que se trata 

de um constructo multidimensional, composto por três dimensões: (1) precisão, que diz respeito 

à capacidade de se reconhecer corretamente as palavras; (2) automaticidade, a qual relacionada 

à capacidade de decodificar as palavras de uma forma rápida, sem esforço; (3) prosódia, 

concebida como a capacidade de o indivíduo ler com expressividade - entoação, volume e 

ritmo adequados, de forma que a leitura se assemelhe com a linguagem oral (Deeney, 2010; 

Hudson et al., 2005; Rasinski, 2004, 2012). A literatura tem evidenciado a contribuição de cada 

uma dessas dimensões para a compreensão de textos (Kuhn; Stahl, 2003). Assim, é necessário 

desmistificar a insuficiente e equivocada concepção de que um bom leitor é somente aquele 

que lê com rapidez (Rasinski, 2012). 

Ao longo dos anos escolares, com a exposição à leitura, espera-se que o leitor sem 

dificuldades apresente progresso no desenvolvimento da automaticidade, por meio do 

reconhecimento automático de palavras. Ademais, tem-se a expectativa de que o aluno 

aprimore a velocidade na decodificação e o reconhecimento de palavras de baixa frequência, o 

que faz com que a leitura se torne progressivamente mais rápida, precisa, expressiva. (Martins; 

Capellini, 2019). 

Dessa maneira, quanto mais fluente o leitor, a memória de trabalho tem mais capacidade 

para se dedicar a operações de alto nível, tais como: a análise sintática, a integração semântica 

dos elementos da frase e das frases na composição do texto. Em decorrência de um esforço 

cognitivo menor por parte do leitor, ele direciona a sua atenção para o objetivo maior de sua 

leitura: à compreensão do texto e à construção de significados sobre o que leu (Laberge; 

Samuels; 1974; Rasinski, 2004). 

Em vista disso, evidencia-se o quão essencial é trabalhar a fluência de leitura na sala de 

aula, para se prevenir possíveis dificuldades associadas à compreensão de textos, temática que 

tem chamado a atenção de pesquisadores ao redor do mundo (Martins; Capellini, 2019). Sabe-

se que quanto menos fluente, menos o estudante lê e mais desmotivado para as práticas de 

leitura ele se torna. Cabe salientar, pois, que a prática planejada da leitura é imprescindível para 

o desenvolvimento da fluência, para que o aluno não fique estagnado e tenha a oportunidade de 

aprender os conteúdos acadêmicos, os quais dependem de uma boa leitura (Martins; Capellini, 

2019). 
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Por outro lado, o ensino e a avaliação da fluência de leitura ainda não aparecem, de 

forma consistente e sistemática, em documentos oficiais regulamentadores da educação 

brasileira, como se verá adiante na presente investigação. Sob essa perspectiva, considerando os 

aspectos apresentados, é válido enfatizar a importância do desenvolvimento da fluência de 

leitura, desde os anos iniciais da escolarização, com o intuito de desenvolver a compreensão 

textual, o que abrange a formação continuada de professores, para que, em sua prática docente, 

eles possam prever e fomentar o ensino eficaz dessas habilidades em suas práticas pedagógicas. 

Frente a esse cenário, adotou-se, no contexto de realização da pesquisa, a Política 

Nacional de Alfabetização (PNA), instituída em 2019, como referencial para a mensuração da 

fluência de leitura, mais especificamente da automaticidade, uma vez que essa política pública 

se fundamentava na priorização de práticas de alfabetização baseadas em evidências científicas, 

com ênfase na instrução fônica sistemática. Ressalta-se que, embora posteriormente revogada 

em 2023, no âmbito de uma reestruturação das políticas educacionais federais, sua adoção neste 

estudo justifica-se por sua vigência e relevância no período de desenvolvimento desta 

investigação. Ademais, observa-se que seus pressupostos e desdobramentos permanecem 

presentes no debate educacional contemporâneo. Articulado a esse referencial, destaca-se o 

Curriculum-Based Measurement (CBM), como um modelo internacionalmente consolidado 

para a avaliação e o monitoramento do progresso acadêmico, particularmente no que se refere 

à fluência de leitura. Desenvolvido na década de 1970, o CBM parte da utilização de medidas 

breves, padronizadas e sensíveis ao progresso do estudante, com base no próprio currículo 

escolar, o que permite não só o acompanhamento sistemático do desenvolvimento da leitura, 

mas também a análise da eficácia das intervenções realizadas pelos docentes e/ou pesquisadores 

(Deno, 1985). No que tange à fluência de leitura, esse modelo ancora práticas amplamente 

difundidas, como a mensuração do número de palavras lidas corretamente por minuto, um 

indicador central para a análise da automaticidade e da precisão de leitura, habilidades que estão 

associadas à compreensão leitora e ao desempenho acadêmico, como já mencionado 

anteriormente. 

Por fim, de forma pessoal, o interesse da pesquisadora pela temática fluência de leitura 

decorre de seu percurso docente na área de Língua Portuguesa, no Ensino Fundamental 2, em 

escola pública e privada, na cidade de Campinas, município do interior do Estado de São Paulo. 

Tal experiência contribuiu para a busca de conhecimento acerca de habilidades preditoras da 

compreensão leitora, já que ler com compreensão representava uma das queixas mais frequentes 

nas escolas, sobretudo, por professores das áreas de Ciências, Geografia e História. Dessa forma, 

esses professores recorriam à professora de Português, para buscar alternativas “milagrosas” 
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que pudessem proporcionar a melhoria da compreensão de textos e enunciados. No entanto, era 

possível perceber, claramente que muitos estudantes não haviam desenvolvido a fluência de 

leitura em anos anteriores do Ensino Fundamental, o que impactava, indubitavelmente, o seu 

desempenho escolar. Constatou-se, também, que a temática fluência leitora não era frequente 

em reuniões pedagógicas e na formação de professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, o que sugeria que essa habilidade não era desenvolvida de forma sistemática e 

intencional na etapa de escolarização adequada. 

Ainda em âmbito pessoal, de forma a corroborar com a percepção da pesquisadora em 

contexto escolar, vale mencionar a experiência de mais de 10 anos como psicopedagoga clínica, 

atendendo a estudantes do Ensino Básico com queixa de dificuldade de aprendizagem 

em leitura e escrita. Nesse sentido, foi possível perceber, ao longo dos anos, que escolares que 

são encaminhados com queixa escolar de compreensão de textos e dificuldade para estudar, 

normalmente, precisam desenvolver aspectos da fluência leitora em suas três dimensões, para 

que, posteriormente estratégias de leitura e de aprendizagem possam ser abordadas em contexto 

clínico. 

Diante do exposto, o objetivo geral desta investigação, ancorada na Ciência da Leitura, 

na Psicologia Cognitiva e nas Neurociências, foi analisar os efeitos de uma intervenção em 

fluência de leitura sobre a compreensão leitora de estudantes do 4º ano do Ensino Fundamental, 

a partir da elaboração e aplicação de um programa de intervenção voltado ao desenvolvimento 

da leitura fluente, em articulação com o desenvolvimento de uma ferramenta digital de 

avaliação e acompanhamento da fluência leitora, empregada ao longo do processo interventivo. 

As seções a seguir pretendem, pois, aprofundar o que foi até aqui discorrido. Assim, no Item 2, 

intitulado Aquisição e desenvolvimento da leitura, abordam-se os principais conceitos e 

modelos que alicerçam o processo de aprendizagem da leitura, o que envolve tanto aspectos 

cognitivos quanto contextuais, com vista de se demonstrar como esse referido campo do 

conhecimento é multidisciplinar e contempla tendências diversas. De início, a aquisição da 

leitura é discutida, enfatizando-se as relações grafofonêmicas, as quais correspondem ao 

primeiro estágio do ato de ler, de acordo com a teoria sobre os estágios da leitura de Uta Frith. 

Em seguida, discute-se a evolução desse processo, mediante às fases de 

desenvolvimento propostas por Linnea Ehri. O modelo de Dupla Rota, o qual envolve as rotas 

fonológica e lexical, também é abordado, assim como a concepção interativa de leitura. 

Adicionalmente, são apresentados os modelos Top-down ou descendente e Bottom-up ou 

ascendente. No que tange à neurociência da leitura, discute-se o processo de decodificação, a 

leitura silenciosa e as diferentes vias cerebrais responsáveis por essas funções. O capítulo 
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também se pauta no ensino da leitura e na importância do conhecimento de vocabulário nesse 

sentido. Para finalizar essa seção, o papel das variáveis socioculturais no processo de 

aprendizagem da leitura é apresentado. 

Já o Item 3, denominado de Fluência de leitura: aspectos teóricos e práticos, é iniciado 

com aspectos históricos e mudanças nas concepções da fluência de leitura no contexto nacional 

e internacional. Em seguida, busca-se uma definição acerca do que é ler com fluência, o que é 

alicerçado nas suas três dimensões: precisão (ou acurácia), automaticidade e prosódia. Em 

relação aos aspectos práticos, o capítulo trata de possibilidades e técnicas de avaliação e 

intervenção em fluência de leitura, considerando as suas três dimensões, reforçando o 

desenvolvimento dessa habilidade como preditora da compreensão de textos. Por fim, 

evidencia-se a relevância da leitura repetida como a técnica mais eficazmente utilizada e 

comprovada em práticas docentes cujo objetivo é desenvolver a leitura com fluência de alunos 

do Ensino Fundamental 1. 

A seguir, o Item 4, intitulado de Pesquisas sobre fluência de leitura no Ensino 

Fundamental 1, descreve pesquisas nacionais e internacionais relacionadas ao tema da fluência 

de leitura, com o recorte temporal de 2016 a 2023. Foram levantados aspectos quantitativos, 

como autor(es), ano de publicação do estudo, instituição da qual fazem parte os autores, 

modalidade da pesquisa, revista em que foi publicada, área do conhecimento, abordagem, 

número e ano escolar dos participantes, instrumentos utilizados. Sob a perspectiva qualitativa, 

também foi realizado um levantamento dos objetivos, aspectos metodológicos e resultados dos 

estudos analisados, para se verificar, de que maneira tais investigações, sejam brasileiras ou 

estrangeiras, aproximam-se e/ou se distanciam entre si. 

O Item 5, denominado de Delineamento da pesquisa, contempla o objeto geral e os 

objetivos específicos da presente investigação, seguido do percurso metodológico, do campo 

de investigação, o que abrange os participantes do estudo e os instrumentos utilizados em todas 

as etapas do estudo. Além disso, descreve os procedimentos de coleta de dados, indicando como 

se deu o processo interventivo e as etapas de pré e pós-intervenção, e os procedimentos de 

análise de dados. 

Concluído o delineamento da pesquisa, o Item 6, intitulado Resultados e Discussão, 

apresenta os resultados e a análise dos dados obtidos nas etapas de pré e pós-intervenção, 

considerando o desempenho dos estudantes do grupo interventivo e do grupo não interventivo 

nas variáveis compreensão leitora e fluência de leitura, nas dimensões de automaticidade e 

precisão. Ademais, são expostos e analisados os dados do grupo interventivo ao longo da etapa 

interventiva, contemplando a evolução do desempenho entre a primeira e a última sessão de 
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intervenção, com base nessas mesmas variáveis, incluindo a medida de reconto oral como 

indicador de compreensão leitora nesse momento. Desse modo, os efeitos da intervenção são 

examinados a partir de duas medidas complementares: a comparação entre pré e pós-

intervenção do grupo interventivo e a análise da evolução intragrupo entre a primeira e a última 

sessão, permitindo uma compreensão mais abrangente dos efeitos da intervenção em fluência 

de leitura sobre a compreensão leitora dos estudantes que participaram dessa etapa da 

investigação. Por fim, apresentam-se as considerações finais da pesquisa, nas quais são 

retomados os objetivos deste estudo, sintetizadas as suas principais contribuições, discutidas 

suas implicações pedagógicas, bem como indicadas suas limitações e possibilidades para 

investigações futuras. 

Em linhas gerais, tem-se a expectativa de que esse estudo possa subsidiar pesquisas 

nacionais que envolvam avaliação e intervenção em fluência de leitura, considerando a 

relevância dessa habilidade como preditora da compreensão textual. Ademais, espera-se que, a 

curto prazo, políticas públicas em nível nacional sejam implementadas, com ênfase no 

desenvolvimento da leitura com fluência e repercutam diretamente na formação docente e nas 

práticas pedagógicas de tantos profissionais da Educação, que ainda desconhecem aspectos 

teóricos da fluência de leitura, como as dimensões que a envolve e a sua relação com a 

compreensão leitora, além de aspectos práticos, como estratégias para avaliá-la e desenvolvê-

la no contexto da sala de aula. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar os efeitos de uma intervenção em fluência de 

leitura sobre a compreensão leitora de estudantes do 4º ano do Ensino Fundamental, a partir da 

elaboração e aplicação de um programa de intervenção voltado ao desenvolvimento da leitura 

fluente, em articulação com o desenvolvimento de uma ferramenta digital de avaliação e 

acompanhamento da fluência leitora, empregada ao longo do processo interventivo.  Ademais, 

buscou verificar o nível de compreensão leitora dos alunos em situações de pré e pós-

intervenção; investigar a fluência de leitura nas etapas de pré e pós-intervenção; comparar o 

desempenho dos participantes da intervenção com o dos que não integraram o grupo 

interventivo, considerando as etapas de pré e pós-intervenção; verificar possíveis variações no 

desempenho individual dos participantes entre a sessão inicial e a sessão final de intervenção, 

considerando os indicadores de fluência de leitura (automaticidade e precisão) e o reconto oral 

como medida de compreensão leitora. Nesse sentido, em linhas gerais, pode-se afirmar que os 

objetivos da presente pesquisa foram alcançados de forma consistente, uma vez que os 

resultados e análise intragrupo indicou melhorias significativas em fluência de leitura, nas 

dimensões de automaticidade e precisão, e compreensão leitora na comparação entre pré e pós-

intervenção, assim como diferenças substanciais relacionadas a essas habilidades entre a 

primeira e a última sessão de intervenção, quando se trata do grupo interventivo. 

Primeiramente, para interpretar esses resultados e contextualizá-los, torna-se necessário 

revisitar os referenciais teóricos que sustentam este estudo. Nessa direção, destaca-se que a 

presente investigação foi ancorada na perspectiva teórica da Ciência da Leitura, assim como na 

Psicologia Cognitiva e nas Neurociências, abordagens que contribuem para a compreensão da 

leitura como um processo cognitivo complexo e multifacetado, que envolve e integra 

habilidades como decodificação, memória, atenção e construção de sentido, dentre outros, 

essenciais para analisar fluência de leitura e compreensão leitora.  A articulação desses 

referenciais permitiu analisar, com maior profundidade, as mudanças observadas no 

desempenho leitor ao longo do processo interventivo, assim como levantar hipóteses sobre elas. 

Além disso, essa pesquisa apresenta delineamento quase experimental, abordagem quantitativa, 

natureza interventiva e caráter longitudinal. Tal delineamento permitiu acompanhar os efeitos 

da intervenção no que se refere ao desempenho dos sujeitos em fluência de leitura e 

compreensão leitora, sem a randomização estrita entre grupos, com enfoque na evolução 

intragrupo e na eficácia das práticas implementadas no processo interventivo. Vale reforçar que 

a amostra foi composta por estudantes que apresentaram, na etapa de pré-intervenção, mais 
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fragilidade na leitura fluente e compreensão leitora, condição esta intencional, teórica e 

metodologicamente prevista no delineamento da pesquisa. Essa escolha amostral, apesar de 

limitar a generalização dos achados, reforça a importância de se implementar intervenções 

direcionadas a públicos mais vulneráveis quanto à leitura competente, o que, certamente, 

evidencia a relevância social e pedagógica desta pesquisa. 

No que diz respeito ao levantamento bibliográfico de investigações nacionais, 

constatou-se a presença ainda incipiente de estudos interventivos associados à temática da 

fluência de leitura, o que sinaliza uma lacuna acadêmico-científica relevante nesse campo. 

Observa-se que, embora a literatura brasileira reconheça a necessidade de implementação de 

propostas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento da fluência leitora no contexto escolar, 

permanecem pouco frequentes investigações que articulem, de forma sistemática, intervenção 

e acompanhamento longitudinal do desempenho dos estudantes nesse sentido. Em 

contrapartida, no cenário internacional, verifica-se uma produção mais consolidada e 

diversificada, com estudos que investigam, com maior profundidade, os efeitos de programas 

estruturados de intervenção em diferentes contextos e populações, evidenciando um campo de 

pesquisa já mais amadurecido em termos de leitura fluente. 

Essas investigações internacionais, inclusive, evidenciam que práticas sistemáticas de 

leitura repetida, combinadas com estratégias diversificadas - leitura em coro, modelagem, 

leitura assistida, discussões semânticas, feedback corretivo etc. -, têm produzido efeitos 

positivos não apenas sobre a fluência, mas também sobre a compreensão, sugerindo a eficácia 

dos programas interventivos. Em termos de resultados, os estudos internacionais indicam que 

participantes de intervenções estruturadas apresentaram melhorias significativas no 

reconhecimento automático e na precisão da leitura de palavras, aumento na automaticidade, 

melhoria da prosódia e avanços nos indicadores de compreensão textual. Essa convergência 

entre os resultados de pesquisas internacionais e os achados do presente estudo revela a 

importância das intervenções em fluência de leitura pautadas em estratégias que articulam a 

decodificação, a automatização da leitura, a integração semântica e, até mesmo, a mobilização 

de recursos cognitivos, como atenção e memória de trabalho, tão necessários para a 

compreensão leitora e a construção de sentidos de um texto. 

No que se refere à análise dos dados desta pesquisa, como já mencionado anteriormente, 

constatou-se que a intervenção implementada promoveu avanços significativos na fluência de 

leitura dos participantes, considerando-se os indicadores de automaticidade e precisão, na etapa 

pós-interventiva, assim como na última sessão de intervenção, revelando efeitos positivos 

intragrupo que podem estar associados ao processo interventivo. É necessário salientar que o 
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uso da ferramenta digital elaborada e desenvolvida pela pesquisadora, com apoio de 

profissionais especialistas em Tecnologia da Informação, nesse sentido, contribuiu para o 

acompanhamento sistemático do desempenho dos estudantes, permitindo visualizar progressos 

individuais e coletivos de forma mais sensível e criteriosa do que instrumentos tradicionais. 

Quanto à análise dos resultados referentes à compreensão leitora, os achados também 

sugeriram uma melhoria significativa por parte dos estudantes do grupo interventivo, já que 

apresentaram uma redução expressiva no número de erros de compreensão na etapa pós-

inteventiva. Ademais, embora esses dados tenham sido analisados categoricamente, a análise 

do reconto oral, na última sessão de intervenção, indicou que os estudantes elaboraram recontos 

orais mais abrangentes, organizados logicamente, com detalhes consistentes. Esse fato revela 

que os participantes alcançaram maior autonomia na tarefa do reconto, articulando as 

informações de maneira mais fluida e integrada em comparação à primeira sessão de 

intervenção, o que pode indicar também uma melhoria na sua capacidade de ler e compreender 

textos.  Esses resultados, mais precisamente, revelam que a intervenção favoreceu não somente 

a consolidação do processo de decodificação, mas também promoveu melhorias na capacidade 

de os estudantes de atribuírem sentido ao texto lido, organizarem os fatos de maneira coerente, 

o que sugere uma relação estreita entre fluência e compreensão leitora. 

Cabe aqui também considerar, no entanto, que os avanços observados no grupo 

interventivo podem também ter sido influenciados por práticas pedagógicas desenvolvidas no 

contexto escolar, voltadas ao aprimoramento da leitura e da compreensão textual. Nesse 

sentido, embora os resultados indiquem efeitos positivos da intervenção implementada, não se 

pode atribuir, de forma exclusiva, os ganhos observados apenas a esse processo, uma vez que 

variáveis externas, relacionadas ao ensino regular, também podem ter contribuído para a 

evolução do desempenho dos estudantes nas variáveis aqui examinadas. De qualquer forma, é 

pertinente postular que esse padrão de evolução indica que, ao fortalecer a fluência de leitura, 

a intervenção também favoreceu a mobilização de processos cognitivos envolvidos na 

construção de sentido — um aspecto que dialoga com a metáfora teórica de que a fluência de 

leitura funciona como uma ponte entre a decodificação e a compreensão leitora. 

No que se refere ao recurso digital desenvolvido para viabilizar a organização e a análise 

dos dados referentes à avaliação e ao acompanhamento da fluência de leitura em todas as etapas 

da presente investigação, vale mencionar que, inicialmente, não se tinha tal intenção. Essa 

decisão emergiu da necessidade de organizar, de forma sistemática e fidedigna, os dados 

coletados, facilitando a sua descrição, análise e interpretação em todas as etapas da pesquisa. A 

construção desse instrumento digital fortaleceu, pois, a investigação ao proporcionar um 
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mecanismo eficaz de coleta e análise de dados, com potencial de aplicação em outros contextos 

escolares e em outras pesquisas, dada a sua aplicabilidade, facilidade de uso e capacidade de 

geração de relatórios automáticos. Considera-se este, portanto, um fato inovador desta pesquisa 

por envolver a criação de uma ferramenta digital para aferir e acompanhar a fluência de leitura 

dos estudantes do Ensino Fundamental. Dessa forma, essa contribuição metodológica pode ser 

considerada relevante para práticas avaliativas no campo educacional brasileiro, ao revelar 

possibilidades para o desenvolvimento e implementação de sistemas de monitoramento 

contínuo da aprendizagem da leitura no contexto escolar. 

Outro aspecto inovador desta investigação foi a elaboração de um programa de 

intervenção em dez sessões, com foco no desenvolvimento concomitante das três dimensões da 

fluência de leitura — automaticidade, precisão e prosódia — e, por conseguinte, da 

compreensão leitora, baseando-se na leitura repetida como estratégia central, conforme 

evidenciado pela literatura como técnica imprescindível nas intervenções centradas no 

desenvolvimento da leitura fluente. Ainda, a utilização de textos-base já publicados e de autoria 

da própria pesquisadora - Luca e a ovelha Filó, O galo Golias, O pica-pau e a sabiá, A formiga 

Filomena, O jabuti Levi, O armário de Laura, Júlia e a salada, Beto e a fada, Lia e a chuva, A 

bicicleta de Marina, bem como estratégias diversificadas e sistematizadas, além da leitura 

repetida - como leitura em voz alta, leitura em coro, modelagem de leitura, (re)leitura de lista 

de palavras do texto, leitura de palavras visualmente parecidas, destaque de sinais de pontuação, 

jogo dos 7 erros (localização de palavras incorretas no texto), leitura de pseudopalavras, leitura 

de frases que crescem, releitura de falas do texto, identificação de sílaba tônica de palavras do 

texto, leitura da mesma frase com mudança de pontuação, reconto oral do texto, realização de 

gráfico de desempenho de acordo com as leitura repetidas - também apresenta caráter inovador 

e inédito no cenário nacional, com potencial para contribuir e subsidiar futuras práticas 

pedagógicas voltadas para o desenvolvimento intencional da fluência leitora nas escolas 

brasileiras. 

É interessante aqui mencionar as estratégias que suscitaram maior engajamento entre os 

estudantes do grupo interventivo - especialmente a leitura em coro, as frases que crescem e a 

leitura de pseudopalavras - as quais foram, segundo os próprios participantes, percebidas como 

práticas inovadoras, por não integrarem, de modo recorrente, as propostas pedagógicas 

desenvolvidas em sala de aula para o ensino da fluência de leitura. Além disso, o gráfico de 

desempenho, ao final de cada sessão de intervenção, configurou-se como um momento de 

reflexão para os escolares, ao favorecer a percepção dos avanços alcançados e dos efeitos das 

estratégias de leitura repetida no desenvolvimento da fluência leitora. 
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Não obstante os avanços observados e as suas respectivas contribuições, esta 

investigação apresenta limitações metodológicas que devem ser consideradas. A principal 

limitação refere-se ao fato de que os participantes foram provenientes de uma única turma de 

4º ano da mesma instituição escolar do Estado de São Paulo, o que restringe a generalização 

ampla dos achados para outras realidades educacionais brasileiras. Assim, sugere-se a condução 

de estudos com amostras mais diversificadas, de demais anos escolares do Ensino Fundamental, 

para se verificar possíveis efeitos positivos provenientes de processos interventivos em fluência 

de leitura e como estes repercutem na compreensão leitora de estudantes. Uma segunda 

limitação reside no fato de que a prosódia, embora destacada na literatura como componente 

essencial da fluência, não foi analisada empiricamente nos resultados, apesar de ter sido 

abordada no processo interventivo de forma direta e indireta, integrada às demais dimensões, 

em todas as sessões. Nesse sentido, levando-se em conta a estreita relação entre essa dimensão 

da leitura fluente e da compreensão leitora, futuras investigações poderiam ser conduzidas no 

sentido de se identificar e de se relacionar, de forma aprofundada, a relação da prosódia com a 

leitura fluente. Outra limitação importante refere-se ao fato de que a escolha do grupo 

interventivo não foi realizada com base na randomização, procedimento que promove 

agrupamentos homogêneos e reforça, com isso, a confiabilidade e imparcialidade dos 

resultados. Mesmo que essa opção metodológica já tenha sido justificada anteriormente pela 

natureza desta pesquisa, a qual voltou-se também a apoiar estudantes mais vulneráveis em 

relação às variáveis aqui abordadas, recomenda-se que futuros estudos sejam realizados com 

delineamentos que envolvam a randomização, a fim de possibilitar comparações mais rigorosas 

entre grupos com desempenho inicial em fluência e compreensão leitora mais equiparado. 

Ainda em relação ao processo interventivo, outra lacuna que pode ser observada 

corresponde ao fato de não terem sido utilizados variados gêneros textuais como textos-base 

das leituras repetidas, nem terem sido consideradas variáveis afetivo-motivacionais — como 

engajamento, motivação e confiança — nesse processo, embora estudos internacionais 

indiquem que esses fatores são fundamentais na implementação de intervenções voltadas à 

fluência leitora. Tais aspectos, assim, podem ser considerados em potenciais pesquisas 

intervenções futuras, as quais podem diversificar seus instrumentos e incluir variáveis 

psicológicas em seus objetivos. No que diz respeito à avaliação da compreensão leitora, pode-

se apontar outra limitação, visto que os participantes não puderam recorrer ao texto narrativo 

para responder às questões objetivas nas etapas de pré e pós-intervenção, assim como não 

puderam consultar o texto-base ao final das sessões de intervenção. Esse fato pode ter 

impactado, de certa forma, os resultados apresentados, visto que os escolares tiveram que 
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demonstrar sua compreensão leitora mobilizando amplamente sua memória de trabalho, o que 

pode ter exigido um esforço cognitivo adicional e, consequentemente, influenciado no 

desempenho observado nas tarefas de compreensão. Assim, a ausência de apoio externo ao 

texto pode ter subestimado as habilidades reais de compreensão dos participantes, 

especialmente daqueles com maior fragilidade inicial, o que sugere a necessidade de investigar, 

em estudos futuros, a influência de contextos avaliativos diferenciados - nos quais os estudantes 

tenham acesso ao texto durante a resolução das questões - para uma avaliação mais fidedigna 

das estratégias de compreensão utilizadas e para a identificação de efeitos ainda mais precisos 

das práticas de intervenção. 

Vale destacar, também como limitação do estudo, o fato de a intervenção ter sido 

realizada individualmente com cada estudante, o que pode dificultar a sua replicação em 

contextos de salas de aula mais numerosas e heterogêneas, realidade que impõe desafios 

adicionais à realização de práticas pedagógicas individualizadas. Nesse sentido, os resultados 

desta investigação parecem encontrar maior potencial de aplicação em contextos de reforço 

escolar no contraturno, caracterizados por turmas reduzidas e por estudantes com níveis de 

dificuldade de leitura mais semelhantes. De qualquer forma, ainda sobre a intervenção ser 

realizada individualmente, observou-se que os participantes se mantiveram, ao longo de todo o 

processo, motivados, engajados e colaborativos, destacando, em seus relatos, a relevância do 

acompanhamento exclusivo, especialmente pelo tempo dedicado a cada um deles durante cada 

sessão, demonstrando o quanto se sentiram valorizados no contexto de um trabalho 

individualizado e centrado em suas necessidades de aprendizagem. 

Em suma, essas lacunas metodológicas, ao mesmo tempo em que evidenciam limitações 

inerentes à presente investigação, também abrem caminhos para avanços futuros no 

entendimento dos processos envolvidos na leitura fluente e na compreensão leitora. Em vista 

disso, torna-se imprescindível conduzir estudos com amostras mais diversificadas, envolvendo 

múltiplas turmas e diferentes contextos escolares, para verificar a generalização dos efeitos 

observados em realidades educacionais variadas; incorporar, de modo sistemático, medidas de 

prosódia que permitam analisar como ritmo, entonação e expressividade da leitura se 

relacionam com a construção de sentido; incluir diferentes gêneros textuais como textos-base 

das leituras repetidas, de modo a compreender como diferentes demandas cognitivas podem 

influenciar as respostas interventivas; investigar variáveis afetivo-motivacionais - como 

engajamento, motivação e confiança - que, embora reconhecidas na literatura como 

componentes centrais de intervenções em fluência leitora, não foram objeto de análise e 
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investigação desta pesquisa, apesar de os participantes da intervenção terem indicado, por meio 

de seus relatos e ações durante o processo interventivo, o quão motivados e engajados estavam. 

Além disso, futuras pesquisas poderiam adotar delineamentos que incorporem a 

randomização dos grupos, de modo a fortalecer a confiabilidade e imparcialidade dos 

resultados, permitindo comparações mais rigorosas entre grupos com rendimento inicial 

semelhante. Ademais, é recomendável que futuras investigações considerem avaliações de 

compreensão leitora em que os estudantes tenham acesso ao texto durante a realização das 

tarefas, reduzindo a dependência da memória de trabalho e possibilitando uma análise mais fiel 

das estratégias mobilizadas no ato de ler e compreender. Ao orientarem-se por essas direções, 

estudos futuros poderão contribuir para um quadro mais profundo e abrangente sobre os modos 

pelos quais intervenções em fluência de leitura promovem ganhos tanto na capacidade de 

decodificação, quanto na construção de sentido, oferecendo subsídios teóricos e empíricos para 

práticas pedagógicas mais eficazes. 

Diante do exposto, considera-se que esta investigação amplia o entendimento teórico e 

prático das relações entre fluência de leitura e compreensão leitora, confirmando que 

intervenções sistemáticas baseadas em leitura repetida podem repercutir em avanços 

significativos mesmo em grupos de escolares inicialmente vulneráveis no que se refere a essas 

variáveis. Nessa direção, ao integrar achados nacionais e internacionais e ao estabelecer um 

diálogo consistente entre teoria, política educacional e prática pedagógica, este estudo oferece 

notáveis contribuições para a produção de conhecimento no campo da fluência de leitura, ao 

mesmo tempo em que fornece subsídios para o desenvolvimento de práticas educativas mais 

eficazes para a promoção de leitores proficientes. 

A importância dessa contribuição se estende para além da esfera da alfabetização e 

letramento e do âmbito escolar, uma vez que a leitura é uma habilidade transversal a todas as 

áreas do conhecimento: no contexto escolar, a aprendizagem de conteúdos - sejam eles de 

Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História ou Geografia - depende, em grande medida, 

da capacidade dos estudantes de compreender, interpretar e estabelecer relações entre 

informações de um texto de forma coerente e com autonomia. Nesse sentido, a fluência de 

leitura não deve ser concebida como um fim isolado, mas como uma competência de base que 

possibilita aos estudantes acessar e interagir criticamente com diferentes tipos de textos. Assim, 

ler com fluência favorece a participação efetiva na vida escolar, o desenvolvimento da 

autonomia intelectual e, de forma mais ampla, o exercício pleno da cidadania. 

A leitura constitui-se, nessa perspectiva, um instrumento cognitivo e social fundamental 

para a formação de indivíduos críticos, capazes de compreender contextos complexos, tomar 
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decisões com base em conhecimentos prévios, provenientes de leituras, e agir, com isso, de 

maneira responsável em diferentes esferas da vida. Dessa forma, promover o desenvolvimento 

de leitores proficientes - capazes de ler com fluência e compreender textos em profundidade - 

não é apenas uma meta de cunho pedagógico, mas também uma prerrogativa educacional e 

democrática, na medida em que contribui para a formação de cidadãos aptos a compreender o 

mundo, a participar em suas comunidades ativamente e a interagir com a sociedade consciente 

e criticamente. 

Por fim, cabe salientar que a contribuição desta investigação vai além dos resultados 

empíricos, pois foram desenvolvidos dois recursos com potencial de impacto direto na prática 

educativa. O primeiro é um programa de intervenção em fluência de leitura estruturado, baseado 

em textos autorais, com proposições específicas para desenvolver as três dimensões da fluência 

- automaticidade, precisão e prosódia - o qual pode orientar e subsidiar docentes no 

planejamento, na organização e na implementação de intervenções direcionadas ao 

desenvolvimento dessa habilidade. O segundo é um recurso digital de avaliação e 

acompanhamento da fluência leitora, que registra e organiza informações sobre o desempenho 

dos estudantes em diferentes etapas de avaliação e intervenção. Essa ferramenta não apenas 

coleta dados quantitativos - como o número de palavras lidas corretamente por minuto - como 

também emite relatórios quantitativos (com números, gráficos) e qualitativos (descrições 

interpretativas sobre o progresso dos alunos), oferecendo subsídios claros para a análise da 

evolução individual e coletiva de escolares ao longo do tempo. Tais relatórios, inclusive, podem 

respaldar professores, coordenadores e gestores na identificação de dificuldades específicas e 

no planejamento de ações pedagógicas mais direcionadas às reais necessidades dos estudantes. 

Diante do exposto, considera-se que a presente investigação amplia o entendimento 

teórico e prático das relações entre fluência de leitura e compreensão leitora ao evidenciar que 

intervenções sistemáticas baseadas na leitura repetida, desenvolvidas a partir de textos autorais 

e articuladas ao uso de um recurso digital de avaliação e monitoramento, podem promover 

avanços consistentes mesmo em grupos de estudantes inicialmente vulneráveis. Ao integrar 

fundamentos da Ciência da Leitura, Psicologia Cognitiva e Neurociências, evidências 

empíricas, um programa interventivo estruturado e uma ferramenta tecnológica inédita no 

contexto nacional, este estudo reafirma o potencial de práticas pedagógicas baseadas em 

evidências para a promoção de leitores mais autônomos, críticos e proficientes. 

No entanto, à luz dos resultados reiteradamente insatisfatórios do Brasil em leitura em 

avaliações em larga escala, como o PISA - que indicam que cerca de metade dos estudantes não 

atinge níveis mínimos de proficiência -, observa-se um descompasso entre os resultados da 
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presente investigação e a efetiva consolidação de políticas públicas capazes de promover 

avanços consistentes no desenvolvimento da leitura fluente, especialmente no âmbito das redes 

estaduais de ensino. Nesse cenário, importa considerar que tal lacuna não se explica apenas pela 

ausência ou descontinuidade de diretrizes institucionais, mas também pelas condições em que 

o trabalho docente se realiza. As salas de aula frequentemente numerosas, as fragilidades na 

oferta de formação continuada voltada ao ensino sistemático da leitura e a sobrecarga 

profissional - com impactos diretos na saúde mental docente - configuram fatores que limitam 

a implementação de práticas pedagógicas baseadas em evidências. 

Adicionalmente, os desafios relativos à inclusão escolar - especialmente no que se refere 

a estudantes com dificuldades de aprendizagem ainda não diagnosticadas e/ou em situação de 

risco - tornam esse cenário ainda mais complexo, ao exigirem níveis de diferenciação 

pedagógica nem sempre viáveis nas condições concretas da escola. Desse modo, tais questões 

contribuem para a manutenção de um quadro em que, apesar da produção consistente de 

evidências e dos diagnósticos oriundos de avaliações em larga escala, a fluência de leitura ainda 

não se configura como objeto de ensino planejado, contínuo e monitorado no cotidiano das 

práticas pedagógicas. 

Espera-se, assim, que os resultados e os instrumentos desenvolvidos - tanto o programa 

de intervenção quanto o recurso digital de avaliação e acompanhamento da fluência de leitura 

- possam subsidiar novas investigações, orientar políticas educacionais e contribuir para o 

aprimoramento das práticas de ensino da leitura no contexto brasileiro. Dessa forma, ao articular 

teoria, prática pedagógica e inovação tecnológica e metodológica, esta pesquisa oferece um 

conjunto integrado de evidências, instrumentos e estratégias com potencial para orientar 

práticas educativas mais eficazes, sensíveis às trajetórias individuais dos estudantes e voltadas 

à promoção de uma educação mais equitativa e efetiva. 
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